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Esporte

JEPs Bom de Bola definem
campeões na final em Planalto

País crescerá 2,4% em 2025, acima da
América Latina, diz Banco Mundial
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ES Após cinco dias de disputas em um
evento que reuniu 1.542 participantes,
foram definidos os campeões dos Jeps
Bom de Bola 2025, competição exclusi-
va de futebol de campo que integra os
Jogos Escolares do Paraná. As finais fo-
ram disputadas no município Planalto,
no Sudoeste do Estado, por 72 equipes
de 51 municípios, representando 59 es-
colas públicas e particulares. 

O evento, realizado entre quarta-feira e
domingo (1º a 5), marcou o encerramento
do calendário anual das disputas escola-
res organizadas pelo Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de Estado do
Esporte (SEES), em parceria com a Se-
cretaria da Educação (Seed) e com o apoio
da Prefeitura de Planalto.| Página 8

Copel alerta para os cuidados em rios e
represas das usinas durante a primavera

A economia brasileira deve crescer 2,4% este
ano, acima da média da América Latina e Cari-
be (2,3%). A projeção é do Banco Mundial, que
divulgou na terça-feira (7) mais uma edição do
relatório econômico para a região. Os econo-
mistas do Banco Mundial preveem  expansões
para o Produto Interno Bruto (PIB – conjunto
de bens e serviços produzidos) brasileiro.

As projeções são as mesmas do relatório de
junho deste ano. As estimativas ficam acima
tanto das do Banco Central (BC) brasileiro,
quanto do mercado financeiro aqui no país.

O Relatório de Política Monetária do BC, di-
vulgado no último dia 25, aponta crescimento
de 2% em 2025 e de 1,5% no ano que vem.

Já o Boletim Focus, pesquisa do BC com ins-
tituições financeiras, divulgado na segunda-fei-
ra (6), prevê alta do PIB de 2,16% em 2025 e
de 1,8% em 2026. No ano passado, o PIB bra-
sileiro teve expansão de 3,4%.

 | Página  4

Com a chegada da prima-
vera e a elevação das tempe-
raturas, rios e represas se tor-
nam destinos ainda mais pro-
curados para atividades de la-
zer. Nessas áreas, próximas a
barragens de usinas hidrelétri-
cas, a Copel reforça a impor-
tância de respeitar os cuida-
dos e restrições de seguran-
ça. As orientações incluem evi-
tar a navegação e a pesca em
áreas sinalizadas por placas,
boias ou cordões de isola-
mento. O acesso a esses lo-
cais é restrito às equipes da
companhia, justamente para
prevenir acidentes e preservar
a operação das usinas.

Estado recebe missão do Banco Mundial e apresenta
avanços do projeto Paraná Eficiente

Governo do Paraná, por meio da Secretaria do Pla-
nejamento (SEPL), recebeu na segunda-feira (6) uma
nova missão do Banco Mundial para acompanhamen-
to do Projeto Paraná Eficiente, iniciativa voltada à ino-
vação e modernização da gestão pública no Estado. Os
técnicos permanecem no Paraná até sexta (10), com reu-
niões agendadas todos os dias.  

| Página 4

2ª Cãominhada da Polícia
Penal promove integração

Destaques

No sábado (11), o Parque São José, em São José dos
Pinhais, será o ponto de encontro de tutores e cães na 2ª
Cãominhada da Polícia Penal do Paraná (PPPR). O evento
é uma iniciativa da Polícia Penal em parceria com a Pre-
feitura Municipal, por meio da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente (Semma), e tem como objetivo aproxi-
mar a comunidade da segurança pública, além de valori-
zar a atuação dos cães policiais na segurança pública. A
participação é gratuita. | Página 8

| Página 5

Fo
to

: I
ng

om
ar

 S
ch

on
e

Com geradores e reservatórios, Sanepar vai
investir R$ 22 milhões no Verão Maior Paraná

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) vai
reforçar suas operações no Li-
toral do Paraná durante o Ve-
rão Maior com um orçamento
de R$ 22 milhões. O plano ope-
racional para a temporada
2025/2026 inclui a contrata-
ção de 31 geradores de ener-
gia, frota ampliada de cami-
nhões-pipa, 21 contêineres

reservatórios e 130 novos pontos
de telemetria nas redes de água e
esgoto. Além disso, já estão sen-
do realizadas melhorias operaci-
onais nas redes de distribuição,
captações e estações de
tratamento. O plano foi apresen-
tado recentemente a empresári-
os, autoridades e moradores na
Associação Comercial, Industri-
al e Agrícola de Pontal do Para-

ná (Aciapar). “As medidas vi-
sam garantir a qualidade dos
serviços essenciais diante do
pico de demanda de veranis-
tas e incluem investimentos
significativos em logística, tec-
nologia e autonomia energé-
tica nas cidades do Litoral do
Paraná atendidas pela empre-
sa”, explica o diretor-presi-
dente da Sanepar  | Página 2

Paraná reforça investigação e orientações após
confirmações de casos de intoxicação  por metanol

A Secretaria de Estado da
Saúde do Paraná (Sesa) atuali-
zou, na segunda-feira (6), as
informações sobre os casos sus-
peitos e confirmados de into-
xicação por metanol após in-
gestão de bebidas alcoólicas no
Estado. Até o momento, o Pa-
raná registra dois casos confir-
mados dessa intoxicação exó-
gena, ambos em pacientes re-

sidentes de Curitiba, dois homens
de 60 e 71 anos, que seguem in-
ternados em hospitais da Capital.

Outros quatro casos perma-
necem em investigação: um ho-
mem de 36 anos, de Curitiba;
uma mulher de 31 anos, de Foz
do Iguaçu; um homem de 19
anos, de Cruzeiro do Oeste; e um
homem de 37 anos, de Maringá.

A mulher de Foz do Iguaçu

já teve alta hospitalar. Todos
os outros pacientes estão inter-
nados em hospitais de seus res-
pectivos municípios, com ex-
ceção do caso de Cruzeiro do
Oeste, que está internado em
Umuarama. As amostras bio-
lógicas foram coletadas e se-
guem em análise laboratorial
para confirmação ou descarte
da suspeita. | Página 4

Usina Governador Ney Braga
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A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar)
vai reforçar suas operações no
Litoral do Paraná durante o
Verão Maior com um orça-
mento de R$ 22 milhões. O
plano operacional para a tem-
porada 2025/2026 inclui a
contratação de 31 geradores de
energia, frota ampliada de ca-
minhões-pipa, 21 contêine-
res reservatórios e 130 no-
vos pontos de telemetria nas re-
des de água e esgoto. Além dis-
so, já estão sendo realizadas
melhorias operacionais nas re-
des de distribuição, captações
e estações de tratamento. 

O plano foi apresentado
recentemente a empresários,
autoridades e moradores na
Associação Comercial, Indus-
trial e Agrícola de Pontal do
Paraná (Aciapar). “As medi-
das visam garantir a qualida-
de dos serviços essenciais di-
ante do pico de demanda de
veranistas e incluem investi-
mentos significativos em lo-
gística, tecnologia e autono-
mia energética nas cidades do
Litoral do Paraná atendidas
pela empresa”, explica o dire-
tor-presidente da Sanepar

Com geradores e reservatórios, Sanepar vai
investir R$ 22 milhões no Verão Maior Paraná

Wilson Bley. Uma das medi-
das para minimizar as parali-
sações no tratamento de água
em condições climáticas ad-
versas é a implantação do flo-
co-decantador na Estação de
Tratamento de Água (ETA)
de Matinhos. Serão investidos
R$ 6,1 milhões neste sistema,
que permitirá o tratamento da
água mesmo com níveis al-
tos de turbidez. Também
será implantada uma terceira
bomba na captação Saí-Gua-
çu, em Guaratuba, e realizada a
dragagem do Rio das Pombas,
em Pontal do Paraná, amplian-
do a confiabilidade em perío-
dos de chuvas intensas. 

Para atender moradores e
o grande número de veranis-
tas, a Sanepar duplicará a capi-
laridade de assistência com
postos avançados em Guara-
tuba, Matinhos e Pontal do
Paraná. A comunicação com
veranistas e lideranças será
proativa, com envio de SMS
para paradas programadas.

Durante a temporada, se-
guem as iniciativas de limpe-
za diária das praias – que na
última edição recolheu mais
de 230 toneladas de lixo das
praias de Guaratuba, Mati-
nhos, Pontal do Paraná e
Guaraqueçaba. O Praia Aces-
sível – com passarelas e cadei-

ras anfíbias – bateu recorde na
última temporada, atenden-
do 1.068 pessoas, crescimen-
to de 40%. O projeto, fruto
de parceria com a Secretaria de
Estado do Desenvolvimen-
to Social e Família (Sedef), será
mantido para garantir que
pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida possam
tomar banho de mar. 

Além das ações de verão, o
plano plurianual da Sanepar
prevê R$ 278 milhões em in-
vestimentos no Litoral até
2029 para produção, reserva-
ção e distribuição de água.
Está prevista a implantação de
nova Estação de Tratamento
de Água em Matinhos, que
vai dobrar a produção de água
e aumentar em 30% a reser-
vação. 

O plano também contem-
pla a ampliação na ETA Praia
de Leste, em Pontal do Para-
ná, e da ETA Morro Grande,
em Guaratuba. Para Pontal
do Paraná, estão previstas,
ainda, a execução de aproxi-
madamente 2.100 ligações de
esgoto nos balneários de Ira-
cema, Monções, Jacarandá,
Canoas e Marisol. (AENPR)
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rio da Universidade

Estadual de Londrina (HU-
UEL) celebra duas conquistas
que reafirmam sua excelência
em transplantes de órgãos e
tecidos. A instituição de saú-
de atingiu a marca de 3 mil
doações de córneas. Além dis-
so, por meio da Comissão
Intra-Hospitalar para Doação
de Órgãos e Tecidos para
Transplante (CIHDOTT), foi
reconhecido pela Organização
de Procura de Órgãos (OPO)
da Macrorregional Norte
como referência no processo
de doação. A OPO é vincula-
da a Central de Transplantes
do Paraná.

A marca de 3 mil doações
de córnea é uma conquista
significativa para o Banco de
Olhos (BOL), reflexo do
compromisso, esforço e arti-
culação do HU-UEL, onde o
BOL está inserido, junto com
os hospitais da região. “Estar
nesse lindo trabalho permite
testemunhar como uma do-
ação pode transformar, resta-
belecer uma vida, a volta da
visão e da qualidade de vida
de tantas pessoas”, observa
Ana Paula Oguido, responsá-

HU da UEL atinge 3 mil doações
de córneas e se destaca como
referência em órgãos e tecidos

O vel médica técnica do BOL.
A superintendente do HU-

UEL, Iara Secco, celebrou a
conquista e expressou grati-
dão a todos os envolvidos.
“A doação de córneas ilumi-
na a vida de muitas pessoas e
coroa o grandioso trabalho da
equipe do BOL. É o momen-
to, também de agradecer às
famílias doadoras que possi-
bilitaram a realização deste
trabalho”, destaca.

Segundo Ana Paula, cerca
de 1.800 pessoas aguardam
uma córnea no Paraná, e mais
de 32 mil no Brasil. “Cada
doação é dar a oportunidade
das famílias realizarem esse
maior ato de amor, porque re-
almente doar um órgão ou te-
cido salva vidas”, disse.

O Banco de Olhos, com
14 anos de atuação e o único
público no Estado integrado
ao Sistema Nacional de Trans-
plantes (SNT), vem se con-
solidando como uma referên-
cia nacional. Abrange toda a
Macrorregião Norte do Para-
ná, composta por cinco Regi-
onais de Saúde: 16ª, Apucara-
na; 17ª, Londrina; 18ª, Corné-
lio Procópio; 19ª, Jacarezinho
e 22ª Ivaiporã. (AENPR)

Usina de Itaipu termina montagem de “ilha solar” que vai gerar energia
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lA usina hidrelétrica de Itai-

pu, na fronteira entre o Brasil
e Paraguai, terminou a primei-
ra fase de montagem do pro-
jeto piloto de uma ilha solar
flutuante, que vai gerar ener-
gia limpa para uso interno da
instalação.

O empreendimento con-
siste na montagem e ancora-
gem de 1.568 painéis fotovol-
taicos no leito do reservató-
rio do Rio Paraná, que forne-
ce a água que faz girar as 20
turbinas de Itaipu e gerar ener-
gia elétrica. A primeira fase ter-
minou em 26 de setembro e
foi informada pela empresa
na sexta-feira (3).

A ilha solar ocupa uma
área de 7,6 mil metros qua-
drados (m²), o equivalente a
quase um campo de futebol.
O próximo passo do projeto
piloto são, nas próximas duas
semanas, a instalação dos úl-

timos equipamentos e a co-
nexão de cabos de energia e
comunicação, para, em segui-
da, iniciar testes frios (sem ge-
ração de energia) e quente
(com energização).

A estimativa da empresa é
que a operação comece em
novembro, com geração de 1
MWp (megawatt-pico), uni-
dade de medida para a capaci-
dade máxima de geração de
energia. Essa energia limpa é
equivalente para abastecer 650
casas e será utilizada para con-
sumo próprio da usina.

A Agência Brasil visitou o
empreendimento no fim de
julho, quando a construção
estava 60% pronta. À época,
a previsão era entrega do pro-
jeto em setembro.

No entanto, o engenheiro
Márcio Massakiti Kubo, da
Superintendência de Energi-
as Renováveis, explica que “o

cronograma sofreu pequenos
ajustes devido às chuvas e à
necessidade de garantir a se-
gurança dos trabalhadores e
da operação da hidrelétrica”.

Ele acrescenta que a mon-
tagem exige cuidados especi-
ais por estar próxima ao ver-
tedouro (estrutura para libe-
rar excesso de água no reser-
vatório) e área náutica de se-
gurança operativa da usina.

O investimento é US$
854,5 mil (cerca de R$ 4,5 mi-
lhões). As obras são realiza-
das pelo consórcio binacional
formado pelas empresas Sun-
lution (brasileira) e Luxacril
(paraguaia), vencedor de lici-
tação.

Depois de iniciada a ope-
ração, a ilha solar passará pelo
período de um ano de avalia-
ção sobre a viabilidade técni-

ca, benefícios e possíveis im-
pactos ambientais. A análise
servirá para subsidiar decisões
sobre expansão do sistema.

Estimativas de Itaipu apon-
tam que a cobertura de 1% da
área do reservatório pode ge-
rar até 3,6 TWh por ano - o
equivalente a cerca de 4% da
produção anual da hidrelétri-
ca em 2023.

Segundo a empresa, do
ponto de vista ambiental,
“não foram identificados im-
pactos significativos na litera-
tura especializada, o que en-
corajou a realização do proje-
to”.

O projeto-piloto prevê
monitoramentos contínuos
para avaliar eventuais efeitos
sobre a biodiversidade, como
alterações no habitat de aves e
peixes, qualidade da água, flo-
ração de algas, entre outros
impactos.

RECORDE DE PRODUÇÃO

Responsável por cerca de 9%
da produção de energia elétrica
consumida no Brasil, a hidrelé-
trica Itaipu é um projeto Bina-
cional, que envolve Brasil e o
Paraguai. A lado brasileiro da
usina fica em Foz do Iguaçu, no
Paraná. No dia 5 de setembro, a
hidrelétrica alcançou a marca
histórica de 3,1 bilhões de me-
gawatts-hora (MWh) produzi-
dos desde que entrou em opera-
ção em 1984. 

Para se ter noção, a produ-
ção de 3,1 bilhões de MWh é
suficiente para abastecer o mun-
do inteiro por 44 dias ou o Bra-
sil por seis anos e um mês.

Além da energia hidrelétri-
ca, o empreendimento faz pes-
quisas para ampliar a produção
de energia renovável, como hi-
drogênio verde e biocombustí-
veis. Uma das iniciativas envol-
ve transformar apreensão de
contrabando em biogás.  (Agên-
cia Brasil)

Mutirão de Limpeza das Praias da Ilha do Mel
recolhe quase 11 toneladas de resíduos
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tantes da Ilha do Mel retiraram
quase 11 toneladas de resíduos
durante o 3º Mutirão de Lim-
peza das Praias, realizado neste
sábado. Garrafas, isopor, redes
de pesca e até eletrodomésticos
foram os principais materiais
coletados nas regiões das praias
da Ponta Oeste, da Fortaleza e
de Brasília. A Portos do Para-
ná apoiou a iniciativa, criada
pela própria comunidade, for-
necendo embarcação, luvas,
sacolas e sacochilas para os
voluntários.

Uma equipe da Diretoria de
Meio Ambiente e da Cia Ambi-
ental, empresa prestadora de
serviços para a Portos do Para-

suas próprias vidas”, destacou o
coordenador de Comunicação
Social, Educação Ambiental e
Sustentabilidade da Portos do
Paraná, Pedro Pisacco.

Segundo ponto turístico
mais visitado do Paraná, a Ilha
do Mel recebe resíduos gerados
por moradores e turistas, além
de grande volume trazido pelas
marés. “As sacolas plásticas são
um dos principais problemas
para a natureza, porque podem
ser facilmente confundidas pela
fauna marinha com alimentos,
como as algas. A tartaruga, por
exemplo, que ingere uma sacola
plástica, sente saciedade, deixa
de se alimentar e acaba morren-
do”, explicou Pisacco. (AENPR)

ná, também participou da ação,
que começou na manhã deste
sábado (04) e se estendeu até a
tarde.

“Quando a comunidade se
mobiliza, vemos que a educa-

ção ambiental está surtindo efei-
to. Um dos principais objetivos
do nosso trabalho é justamente
ser parceiro das comunidades,
para que elas sejam protagonis-
tas de ações que transformam
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(29 de setembro a 5 de outubro.2025)

FINANÇAS & EMPREENDEDORISMO

Empresários focam em eficiência: aumento de custos
operacionais estimula o uso de automação e controle fi-
nanceiro digital.

Cresce o alerta com inadimplência: pequenos negócios
voltam a sentir os efeitos do crédito caro e da queda de
vendas.

Investimentos cautelosos: o ambiente político in-
certo faz empresas adiarem projetos de expansão
até o fim do ano.

AGRONEGÓCIO

MP 1.303/2025 ainda em debate: o setor rural pressi-
ona o Congresso para derrubar o aumento da tributação
sobre LCAs, que pode reduzir crédito disponível no pró-
ximo ciclo.

Exportações de soja em alta: o Brasil mantém ritmo
forte de embarques, favorecido pela demanda asiática e
pelo câmbio elevado.

Mercado de boi e etanol reage: leve melhora na de-
manda interna e recomposição de estoques favorecem
preços no curto prazo.

POLÍTICA & ECONOMIA

Governo busca nova âncora fiscal: discussões no Con-
gresso sobre limites de gastos e revisão de incentivos tri-
butários.

Reforma administrativa volta à pauta: expectativa
de ajustes para conter despesas e atrair confiança
do mercado.

Clima de incerteza: investidores aguardam posiciona-
mento do governo sobre metas fiscais para 2026.

DICAS ESTRATÉGICAS PARA EMPRESÁRIOS

- Monitore o custo financeiro: juros altos e inflação pres-
sionam margens - revise contratos e estoques.

- Foque em produtividade: a automação pode compen-
sar o aumento de custos e melhorar resultados.

- Fique atento à política: decisões fiscais e MPs impac-
tam diretamente crédito e consumo.

- Lembre-se: inflação elevada não é sinal de economia
forte, mas sim de perda de poder de compra da popu-
lação.

- O cenário exige atenção e visão estratégica. A combi-
nação de incerteza política, inflação persistente e cus-
tos financeiros altos reforça a importância de planeja-
mento, inovação e controle de caixa. Empresas que se
antecipam e tomam decisões com base em dados
seguem na frente.

As smart gloves (luvas inteligen-
tes), desenvolvidas por um aluno
do Colégio Estadual Professor
Pedro Carli, em Guarapuava, re-
gião Centro-Sul do Paraná, ainda
estão em fase de teste, mas já fo-
ram reconhecidas entre os melho-
res projetos da Jornada Educate-
ch 2024, organizada pela Funda-
ção Araucária e a Secretaria de
Estado da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior (Seti). A Jornada
serve como vitrine para projetos
de estudantes e para a conexão
entre jovens, educadores e especi-
alistas, com destaque para  inicia-
tivas com impacto social.

O dispositivo converte movi-
mentos dos dedos em mensagens
exibidas na tela de um computa-
dor e permite monitorar, em tem-
po real, os padrões de curvatura
das mãos por meio de gráficos. A
aplicação pode ser tanto como
auxílio nos tratamentos de fisiote-
rapia em processos de reabilita-
ção motora quanto como ferra-
menta de Comunicação Aumen-
tativa e Alternativa (CAA) para
pessoas com dificuldade de fala.

Cada movimento dos dedos
pode acionar mensagens pré-pro-
gramadas, como “tenho sede”,
“sinto dor” ou “preciso ir ao ba-
nheiro”, que aparecem na interfa-
ce do site e podem ser enviadas
para celulares de cuidadores ou de
familiares em tempo real. Há ain-
da suporte para áudio, simulando
a fala do usuário.

A ideia nasceu nas aulas de Pro-
gramação, Robótica e Pensamen-
to Computacional, ministradas
pelo professor Willian Schön Lo-
pes. “Mais do que uma ferramen-

Aluno de colégio estadual cria luvas inteligentes
que impactam a reabilitação e comunicação

ta tecnológica, as smart gloves
mostram aos alunos que é possí-
vel usar o conhecimento para ge-
rar inclusão e qualidade de vida”,
afirma.

O projeto está em processo de
validação com profissionais da
saúde, testes com o público-alvo
e trâmite de patente. Apesar de
ainda em desenvolvimento, a ex-
pectativa é que a tecnologia avan-
ce para produção em larga escala,
ampliando o acesso e o impacto
social da inovação. “Tivemos um
retorno bem positivo de profissi-
onais para quem apresentamos o
dispositivo. Quem sabe não se
torna realidade nos processos de
reabilitação futuramente”, reitera
o professor Willian. 

O criador do projeto, hoje alu-
no do curso de Ciência da Com-
putação da Universidade Estadu-
al do Centro-Oeste (Unicentro),
José Guilherme Pereira da Luz, de
18 anos, explica que a luva pode
auxiliar os profissionais a monito-

Dólar (USD/BRL) R$ 5,38 +0,2%
Euro (EUR/BRL) R$ 5,76 +0,3%
Ibovespa 127.850 pts -0,9%
Selic (meta) 10,25% a.a. —
IPCA (12 meses) 4,8% +0,1 p.p.
IGP-M (12 meses) 4,0% -0,1 p.p.
Juros Futuros (2027) 11,25% a.a. +0,15 p.p.
 Soja (Chicago) US$ 13,20/bushel +0,4%
Milho (Chicago) US$ 4,78/bushel +0,3%
Café Arábica (NY) US$ 1,94/libra +1,0%
Petróleo Brent US$ 85,25/barril +1,3%
Boi Gordo (B3) R$ 249,80/@ +0,9%
Etanol (Cepea/ESALQ) R$ 2,92/litro +0,7%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes
rar a evolução de pacientes que so-
freram um Acidente Vascular En-
cefálico (AVE) e mantêm movi-
mentos limitados nas mãos.

“Sensores instalados no dispo-
sitivo medem o ângulo de curva-
tura dos dedos, e os dados são
transmitidos via Wi-Fi para uma
plataforma online, que pode ser
acessada por fisioterapeutas e pro-
fissionais de saúde, inclusive de
forma remota”, diz.

Para criar o projeto, José Gui-
lherme se inspirou na história do
avô, que sofreu um AVC há al-
guns anos e à época teve conse-
quências diretas na comunicação.
“Tínhamos dificuldade de enten-
der o que ele queria nos dizer. Ví-
amos que estava com dor, mas ele
não conseguia nos dizer onde era
e ficávamos muito aflitos. Fico
imaginando que, se eu  já tivesse
desenvolvido essa ferramenta na-
quela época, como a vida do meu
avô teria sido diferente”, argumen-
ta. (AENPR)

Com a finalidade de ampliar e
qualificar a infraestrutura das es-
colas da rede pública estadual de
ensino, o Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Educacional
(Fundepar) publicou o Edital de
Credenciamento nº 001/2025. O
processo é destinado a empresas das
áreas de engenharia e arquitetura in-
teressadas na prestação de serviços
junto ao Instituto. O investimento pode
chegar a R$ 101 milhões.

O período de inscrições se es-
tende do dia 17 de setembro, pelo
período de um ano, até o dia 16
de setembro de 2026. Os profis-
sionais habilitados poderão ser
contratados conforme demanda
da Fundepar, mediante emissão
de ordens de serviço específicas.

Credenciamento para empresas de engenharia
e arquitetura vai facilitar obras em escolas

O certame prevê a prestação
de serviços como projetos arqui-
tetônicos, estruturais, elétricos, hi-
drossanitários, de acessibilidade,
climatização, paisagismo, regulari-
zação de edificações, estudos am-
bientais, além de sondagens geo-
técnicas, cronogramas de obras e
gerenciamento técnico.

Segundo a chefe da Unidade de
Licitação da Fundepar, Sibele Lo-
pes, o novo modelo de credenci-
amento vai ampliar a eficiência na
elaboração de projetos e dar ain-
da mais agilidade às intervenções
de infraestrutura nas mais de 2 mil
escolas da rede pública estadual.

Ela ressalta  que os projetos
contemplados não são de caráter
inventivo (isto é, não envolvem a

criação de novas estruturas ou so-
luções inéditas), mas sim de ade-
quações e melhorias nas estrutu-
ras já existentes. A construção de
novas escolas e obras de maior
porte continuará sendo realizada
por meio de licitações tradicionais.

Podem participar do credenci-
amento empresas que estejam le-
galmente registradas no Conselho
Regional de Engenharia e Agro-
nomia do Paraná (Crea-PR) e/ou
no Conselho de Arquitetura e Ur-
banismo (CAU) e que cumpram
todos os requisitos do edital e seus
anexos, incluindo estar em dia
com as obrigações fiscais, traba-
lhistas, financeiras e comprovar
capacidade técnica, conforme a lei
vigente. (AENPR)
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A Secretaria de Estado
da Saúde do Paraná (Sesa)
atualizou, na segunda-fei-
ra (6), as informações so-
bre os casos suspeitos e
confirmados de intoxica-
ção por metanol após in-
gestão de bebidas alcoóli-
cas no Estado. Até o mo-
mento, o Paraná registra
dois casos confirmados
dessa intoxicação exóge-
na, ambos em pacientes residen-
tes de Curitiba, dois homens de
60 e 71 anos, que seguem interna-
dos em hospitais da Capital.

Outros quatro casos permane-
cem em investigação: um homem
de 36 anos, de Curitiba; uma mu-
lher de 31 anos, de Foz do Igua-
çu; um homem de 19 anos, de
Cruzeiro do Oeste; e um homem
de 37 anos, de Maringá.

A mulher de Foz do Iguaçu já
teve alta hospitalar. Todos os ou-
tros pacientes estão internados em
hospitais de seus respectivos
municípios, com exceção do caso
de Cruzeiro do Oeste, que está
internado em Umuarama. As
amostras biológicas foram cole-
tadas e seguem em análise labora-
torial para confirmação ou des-
carte da suspeita. Os exames es-
tão sendo realizados pela Polícia
Científica do Paraná, a partir de
solicitação da Sesa, conforme pro-
tocolo estabelecido no Estado.

“O Paraná está vigilante. Nos-
sas equipes técnicas realizam o
monitoramento de todos os ca-
sos suspeitos e confirmados, jun-
tamente com os municípios, pos-
sibilitando um atendimento rápi-
do, digno e de qualidade para to-
dos os cidadãos”, afirmou o se-
cretário de Estado da Saúde, Beto
Preto.

A Sesa já emitiu uma nota téc-
nica para todas as Regionais de
Saúde alertando sobre monitora-
mento e necessidade de alerta
compulsório. Todos os casos sus-
peitos são notificados no Sistema
de Informação de Agravos de No-
tificação (Sinan), do Ministério da
Saúde, e comunicados de forma
imediata para a Vigilância Muni-
cipal em Saúde.

ANTÍDOTO

Neste fim de semana, o Mi-
nistério da Saúde enviou ao Para-
ná 160 ampolas do antídoto utili-
zado no tratamento de intoxica-
ções por metanol, que consiste
em etanol farmacêutico. O pro-
duto é encaminhado diretamen-
te ao hospital que está atendendo
o caso notificado pelo Estado ao
Centro de Informações Estraté-
gicas em Vigilância em Saúde
(CIEVS) nacional.

Cada caso é avaliado individu-
almente, com base em critérios
clínicos e laboratoriais, para defi-
nir a quantidade necessária de
antídoto. O protocolo prevê uma
dose inicial, chamada de “dose
de ataque”, calculada conforme o
peso do paciente, e uma dose de
manutenção, que pode se esten-

Paraná reforça investigação
e orientações após

confirmações de casos de
intoxicação  por metanol

der de algumas horas até 24 ho-
ras.

Em situações graves, por exem-
plo, um paciente de 100 quilos
com necessidade de manutenção
por 24 horas pode requerer até
100 ampolas em um único trata-
mento. Por esse motivo, não é
possível determinar previamente
a quantidade exata de antídoto
utilizada em cada caso, já que o
cálculo depende de parâmetros
clínicos, laboratoriais e da respos-
ta individual do paciente.

Dois pacientes do Paraná já
receberam o antídoto, utilizando
integralmente o quantitativo en-
viado pelo Ministério da Saúde.
O Estado aguarda um novo en-
vio do medicamento por parte
do governo federal.

INVESTIGAÇÃO POLICIAL 

De forma preventiva e articu-
lada, a Sesa e a Secretaria da Segu-
rança Pública do Paraná (Sesp)
intensificaram as ações conjuntas
de rastreamento da origem das be-
bidas e de orientação à popula-
ção. A Polícia Civil do Paraná
(PCPR) está investigando todos os
casos registrados no Estado, em
parceria com a Polícia Científica.

Em Curitiba, equipes da PCPR
e da Vigilância Sanitária realiza-
ram uma vistoria no local onde o
paciente de 60 anos teria adquiri-
do a bebida. Foram apreendidas
garrafas suspeitas, que estão sen-
do analisadas pela Polícia Cientí-
fica. Até o momento, a principal
linha de investigação aponta que
o próprio paciente possa ter mis-
turado álcool combustível (etanol
automotivo) à bebida que consu-
miu, o que teria provocado a in-
toxicação.

Não há indícios de circulação
de bebidas adulteradas no comér-
cio, mas a PCPR segue apurando
todas as possibilidades e eventu-
ais pontos de venda irregulares.

Nesse momento é importan-
te prestar atenção aos sintomas.
Não é possível identificar o me-
tanol na bebida apenas pelo chei-
ro ou sabor, pois ele não altera
significativamente as característi-
cas sensoriais.

Os principais sintomas devi-
do à intoxicação por metanol
podem aparecer entre 12h e 24h
após a ingestão da substância.
Neste momento em que há uma
alta nas notificações, é importan-
te redobrar a atenção porque os
sinais se associam aos de uma res-
saca comum: dor abdominal, vi-
são adulterada, confusão mental
e náusea. (AENPR)
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País crescerá 2,4% em 2025, acima da
América Latina, diz Banco Mundial

A economia brasileira deve
crescer 2,4% este ano, acima
da média da América Latina e
Caribe (2,3%). A projeção é
do Banco Mundial, que divul-
gou na terça-feira (7) mais
uma edição do relatório eco-
nômico para a região. Os eco-
nomistas do Banco Mundial
preveem  expansões para o
Produto Interno Bruto (PIB
– conjunto de bens e serviços
produzidos) brasileiro.

As projeções são as mes-
mas do relatório de junho
deste ano. As estimativas fi-
cam acima tanto das do Ban-
co Central (BC) brasileiro,
quanto do mercado financei-
ro aqui no país.

O Relatório de Política
Monetária do BC, divulgado
no último dia 25, aponta cres-
cimento de 2% em 2025 e de
1,5% no ano que vem.

Já o Boletim Focus, pes-
quisa do BC com instituições
financeiras, divulgado na se-
gunda-feira (6), prevê alta do
PIB de 2,16% em 2025 e de
1,8% em 2026. No ano pas-
sado, o PIB brasileiro
teve expansão de 3,4%.

O Ministério da Fazenda
tem projeções mais otimistas,
com alta de 2,3% em 2025 e
de 2,4% em 2026, de acordo
com o Boletim MacroFiscal
de setembro.

O relatório do Banco
Mundial não traz justificati-
vas específicas para a projeção
de todos os países, apenas
para a região da América Lati-
na e Caribe como um todo.

AMÉRICA LATINA E
CARIBE

O Banco Mundial é uma
instituição financeira interna-
cional, formada por 189 paí-
ses. A instituição faz parte do
sistema das Nações Unidas e
fica sediada na capital dos Es-
tados Unidos, Washington.

O banco multilateral tem
como papel conceder emprés-
timos a países em desenvol-
vimento para financiar proje-
tos de infraestrutura, saúde,
educação e outras áreas.

Para os 29 países da Amé-
rica Latina e Caribe, o Banco
Mundial prevê crescimento de
2,3% em 2025 e 2,5% no ano
seguinte. A estimativa de
2025 é a mesma do relatório
de junho. Já a de 2026 fica 0,1
ponto percentual acima. Em
2024, América Latina e Caribe
cresceram 2,2%, assinala o
Banco Mundial.

Ao separar as projeções
por países, a Guiana se desta-
ca, com 11,8% de expansão
do PIB este ano e crescimen-
tos superiores a 20% nos

anos seguintes: 22,4% em
2026 e 24% em 2027. A expli-
cação está no pujante setor
petrolífero.

Recentemente a Guiana
mergulhou na exploração de
petróleo na Margem Equato-
rial, região geográfica próxima
à Linha do Equador, também
desejada pela Petrobras.

Depois da Guiana, o mai-
or crescimento previsto é da
Argentina, 4,6% em 2025 e
4% no ano que vem. Apesar
do destaque, a projeção é um
recuo em relação ao relatório
de junho (5,5% em 2025,
4,5% em 2026).

Os piores números são
da Bolívia, com previsão de
três anos de queda no PIB,
sendo -0,5% este ano, -1,1%
em 2026 e -1,5% em 2027.

RAZÕES PARA A REGIÃO

De acordo com o Banco
Mundial, a América Latina e o
Caribe têm o ritmo mais lento
entre as regiões globais. Entre
as explicações, os especialis-
tas da instituição apontam
questões externas e internas.

Nas externas, estão a desa-
celeração da economia global
e queda no preço de commo-
dities (matérias-primas co-
mercializadas em grande es-
cala e preços internacionais).

Países como o Brasil, Chile,
Venezuela e Bolívia são gran-
des exportadores de commo-
dities.

No cenário interno, os eco-
nomistas apontam a política
monetária (combate à infla-
ção), que funciona como um
freio na economia. Outros
pontos citados são baixo ní-
vel de investimento, “tanto
público quanto privado”, e
“persistente falta de espaço
fiscal”, ou seja, governos com
limitação dos gastos públi-
cos.

“Esses desafios apenas re-
forçam a relevância da agenda
de reformas voltadas ao cres-
cimento que são necessárias
nas áreas de infraestrutura,
educação, regulação, concor-
rência e política tributária”, as-
sinala o Banco Mundial.

“Enfrentar essas questões
exige reformas profundas,
entre elas: melhorar os siste-
mas educacionais em todos
os níveis, fortalecer a qualida-
de das universidades e insti-
tutos de pesquisa, bem como
estreitar seus vínculos com o
setor privado; além de apro-
fundar os mercados de capi-
tais e facilitar a gestão do risco
inerente aos processos de ino-
vação e empreendedorismo”,
completa o relatório. (Agência
Brasil)

Governo do Paraná, por
meio da Secretaria do Pla-
nejamento (SEPL), rece-
beu na segunda-feira (6)
uma nova missão do Ban-
co Mundial para acompa-
nhamento do Projeto Pa-
raná Eficiente, iniciativa
voltada à inovação e mo-
dernização da gestão públi-
ca no Estado. Os técnicos
permanecem no Paraná até
sexta (10), com reuniões
agendadas todos os dias.  

Durante a reunião de
abertura, foram apresenta-
dos os avanços alcançados
com os US$ 53,64 milhões
já desembolsados pelo Ban-
co Mundial. Até o fim da
execução do projeto, o in-
vestimento total deve che-
gar a US$ 130 milhões. A
liberação dos recursos é

Estado recebe missão do Banco Mundial e
apresenta avanços do projeto Paraná Eficiente

vinculada ao cumprimento
de metas em três áreas
principais: saúde, meio
ambiente e gestão pública.
A saúde conta com a mai-
or parte dos investimentos
até agora, totalizando US$
30 milhões.

Entre os principais resul-
tados na área da saúde,
destacam-se o sistema de
telessaúde, vinculado ao
Programa Nacional Teles-
saúde Brasil Redes; o ras-
treamento da população
para fatores de risco de
doenças cardiovasculares;
e os painéis de vigilância
em saúde GeoPR, que re-
únem informações geoes-
paciais sobre diversas do-
enças, inclusive infarto agu-
do do miocárdio.

Outros projetos incluem

a base planialtimétrica do
Estado na escala 1:10.000,
disponível na plataforma Ge-
oPR; o sistema de alerta de
qualidade do ar em tempo
real; a plataforma digital para
acompanhamento dos Pla-
nos de Desenvolvimento
Produtivos Regionais; a
metodologia de Gestão de
Investimentos Públicos; o
aperfeiçoamento da Gestão
de Imóveis do Estado e o
Dimensionamento da For-
ça de Trabalho.

Com foco na inovação
e modernização da gestão
pública, o Paraná Eficien-
te foi estruturado para en-
frentar os desafios do Es-
tado na prestação de ser-
viços de saúde e de outros
serviços públicos prioritá-
rios. A iniciativa também

apoia a implementação do
plano de recuperação eco-
nômica do Estado em res-
posta aos impactos de cur-
to, médio e longo prazo da
pandemia de Covid-19.

Os principais objetivos
das missões do Banco
Mundial no Paraná são
avaliar o progresso de im-
plementação e os resulta-
dos nas respectivas áreas,
com base no desenho do
projeto pós-restruturação,
conduzir discussões técni-
cas e o componente de in-
vestimento. Além disso, vi-
sam acompanhar a confor-
midade com os aspectos
fiduciários, sociais e ambi-
entais e os riscos gerais de
implementação, além de
confirmar a trajetória de
desembolsos. (AENPR)
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Por Fernando Raasch (*)

Ao assinar um documen-
to oficial como uma escritura,
um testamento, uma procu-
ração, cheques ou notas pro-
missórias, a pessoa está não
apenas validando o conteúdo
expresso no papel, mas tam-
bém assumindo responsabi-
lidade legal sobre o que lá está
registrado. A assinatura repre-
senta a manifestação da von-
tade, atribuindo autenticida-
de e valor jurídico ao docu-
mento, permitindo que ele
seja utilizado como prova em
diversas situações, inclusive
em processos judiciais. Con-
tudo, é comum que após a
emissão desses documentos,
surjam dúvidas ou contesta-
ções acerca da veracidade de
uma assinatura. Tais questio-
namentos podem ocorrer por
diversos motivos como sus-
peitas de fraude, falsificação ou
até mesmo divergências entre
as partes envolvidas. Nessas
circunstâncias, torna-se funda-
mental determinar se a assi-
natura realmente foi produ-
zida pela pessoa a quem ela
foi atribuída ou por outra não
autorizada para tal. E é esse
contexto que se destaca a rele-
vância da perícia grafotécnica,
que tem como objetivo ana-
lisar e comprovar tecnicamen-
te a autenticidade ou a falsi-
dade de grafismos, protegen-
do interesses e garantindo
a segurança jurídica dos envol-
vidos.

E como se ter certeza de
que aquela assinatura é de fato
autêntica ou falsa, se muitas
vezes até mesmo sua aparên-
cia em uma primeira análise
aponta muitas semelhanças e
que passariam por autêntica
em bancos ou cartórios? É
justamente para eliminar tais
dúvidas e documentar uma
análise de maneira oficial e
aprofundada que a justiça,
através de advogados, juízes
e outros profissionais, ou
mesmo as pessoas de manei-
ra particular, antes mesmo de
iniciar um processo judicial,
tem recorrido ao trabalho de
Perícia Grafotécnica.

É mais comum do que
parece, os casos em que uma
assinatura, ou lançamento
gráfico como é chamado no
meio, seja questionada, levan-
do à necessidade de um tra-
balho pericial por meio de um
especialista. Esse especialista
é capaz de conduzir análises
com o uso de algumas técni-
cas e ferramentas próprias,
para que se estabeleça a verda-
de sobre aqueles escritos. Im-
portante salientar aqui que
não cabe ao perito grafotécni-
co no desenvolvimento de
seu trabalho, seja em âmbito
judicial ou mesmo extrajudi-
cial, a função de julgar. Essa
função cabe a outros profissi-
onais. O perito deve se limi-
tar a desenvolver análise téc-
nica e aprofundada, de forma
a comprovar a autenticidade

A importância da
Perícia Grafotécnica

ou a falsidade de assinaturas
ou escritas e documentar as
conclusões a que chegou. E
de posse de um laudo ou pa-
recer técnico é que outros pro-
fissionais farão uso do mate-
rial como prova para a condu-
ção de uma defesa.

Durante todo o processo
de análise grafotécnica, outro
elemento fundamental que
deve ser observado pelo pro-
fissional responsável pela ava-
liação da autenticidade docu-
mental é o seu compromisso
com a ética. O perito grafotéc-
nico precisa pautar sua con-
duta por princípios de hones-
tidade e imparcialidade, garan-
tindo que todas as etapas dos
exames sejam conduzidas
com a máxima integridade e
respeito às partes envolvidas.
É essencial que o especialista
atue de forma isenta, sem se
deixar influenciar por interes-
ses ou pressões externas,
mantendo o foco na busca
pela verdade dos fatos e na
produção de um laudo técni-
co confiável. Dessa forma, o
aspecto ético deve permear
todos os procedimentos ado-
tados pelo perito, sendo in-
dispensável para assegurar a
credibilidade dos resultados
apresentados e a segurança
jurídica daqueles que depen-
dem de sua análise.

Por fim, é fundamental
destacar que o trabalho do
perito grafotécnico representa
uma garantia essencial para a
condução de processos judi-
ciais e extrajudiciais, conferin-
do segurança jurídica às par-
tes envolvidas. Diferente-
mente do que muitos pen-
sam, não basta apenas alegar
a falsidade de uma assinatura
para que a justiça tome provi-
dências ou fundamente deci-
sões. A simples suspeita ou
afirmação de fraude não pos-
sui força suficiente para alterar
o curso de um processo e,
nesse contexto, o papel do
perito grafotécnico se mostra
indispensável pois é por meio
de sua análise técnica, criterio-
sa e imparcial que se obtém
provas concretas acerca da au-
tenticidade ou falsidade de
assinaturas e outros elemen-
tos gráficos. A atuação do pe-
rito grafotécnico se revela
como um pilar de sustenta-
ção da segurança jurídica e da
credibilidade dos processos
que dependem da comprova-
ção documental.

om a chegada
da primavera e
a elevação das

temperaturas, rios e repre-
sas se tornam destinos ain-
da mais procurados para
atividades de lazer. Nessas
áreas, próximas a barragens
de usinas hidrelétricas, a
Copel reforça a importân-
cia de respeitar os cuidados
e restrições de segurança.
As orientações incluem evi-
tar a navegação e a pesca
em áreas sinalizadas por
placas, boias ou cordões de
isolamento. O acesso a es-
ses locais é restrito às equi-
pes da companhia, justa-
mente para prevenir aci-
dentes e preservar a ope-
ração das usinas.

Segundo o gerente Fa-
bio Rogério Carreira, da
Usina Governador Ney
Braga, localizada em Man-
gueirinha, no Sudoeste do
Estado, no Rio Iguaçu a
variação na geração de
energia pode alterar rapi-
damente as condições da
água tanto no reservatório
quanto rio abaixo. “As
usinas produzem energia
conforme a demanda do
Sistema Interligado Na-
cional, então sempre há
variação na entrada e na
saída de água das máqui-
nas. Quando partimos uma
unidade geradora, a vazão
pode sair de zero a 300 mil
litros por segundo, por
exemplo”, explica.

Além das mudanças pro-
vocadas pelo funciona-
mento das turbinas, em

Copel alerta para os cuidados em rios e
represas das usinas durante a primavera

períodos de cheia pode ser
necessário abrir as compor-
tas dos vertedouros para
manter os reservatórios em
níveis seguros. Essa opera-
ção também aumenta o ris-
co para banhistas e embar-
cações que não respeitarem
os limites de segurança. “A
orientação fundamental é
sempre respeitar a sinaliza-
ção e manter distância das
barragens, onde a corren-
teza é mais forte e o peri-
go de acidentes é maior”,
reforça o gerente.

As represas do Paraná
sob gestão da Copel têm
normas específicas para
pesca e navegação, fiscali-
zadas pelo Batalhão de Po-
lícia Ambiental (BPMA) da
Polícia Militar do Paraná.

Existem duas categorias
de pescadores: os profissi-
onais e os amadores. Os pri-
meiros têm autorização
para utilizar redes e espi-
nhéis, sem limite de peso

para o pescado. Já os amado-
res podem usar somente equi-
pamentos comuns, como va-
ras e molinetes, respeitando
o limite de cinco quilos de
peixe por pessoa.

Para garantir a seguran-
ça, a pesca e a navegação
são proibidas em um raio
de até mil metros das bar-
ragens. O descumprimen-
to da norma é considera-
do crime, com pena previs-
ta de um a três anos de de-
tenção, além de multa.

Segundo o tenente Vic-
tor Conrado, do BPMA, a
fiscalização ocorre de for-
ma permanente, asseguran-
do que todas as normati-
vas específicas de cada re-
servatório sejam rigorosa-
mente cumpridas. “É um
trabalho que visa principal-
mente a preservação am-
biental e a segurança das
pessoas, garantindo o equi-
líbrio dos ecossistemas aqu-
áticos, a proteção da fauna
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e da flora locais, além de
reforçar a segurança das
atividades desenvolvidas
nesses espaços, sejam elas
de lazer ou de caráter pro-
dutivo”, explica.

As margens dos reser-
vatórios também exigem
atenção. As matas ciliares
são Áreas de Preservação
Permanente (APPs), onde
é proibido usar fogo, cor-
tar vegetação ou instalar
acampamentos fixos. O
acesso aos reservatórios é
gerido pela Copel, sendo
vedada a abertura de trilhas
ou caminhos por particula-
res.

No caso de pesqueiros,
é obrigatório seguir a legis-
lação ambiental e munici-
pal, além de obter autori-
zação da Copel. Quando
houver plataformas flutu-
antes, estas devem ser li-
cenciadas junto aos órgãos
ambientais e marítimos
competentes. (AENPR)

Homicídios dolosos caem 31% nos primeiros
8 meses do ano; roubos têm redução de 17,6%
Os registros de homicí-

dios dolosos no Paraná ca-
íram 31,3% nos primeiros
oito meses de 2025 em re-
lação ao mesmo período do
ano passado. E com um
aspecto importante, estão
caindo em relação a 2024
que foi o menor já regis-
trado na série histórica.

Os dados levantados
pela Secretaria da Seguran-
ça Pública do Paraná (Sesp)
confirmam a tendência de
queda contínua e consisten-
te: foram 1.112 ocorrênci-
as de homicídio doloso
(quando há a intenção de
matar) de janeiro a agosto
do ano passado contra 764
no mesmo período de
2025. 

Outros indicadores cha-
mam a atenção no levan-
tamento da Sesp focado na

comparação dos períodos
de janeiro a agosto dos
dois anos. O número de
roubos teve redução de
17 ,66%,  passando de
12 .358 em 2024 para
10 .175 neste  ano.  O
mesmo se deu em relação
aos roubos de veículos: a
diminuição verificada no
número destas ocorrências
foi de 27,22%, com o total
de 1.473 nos primeiros
oito meses do ano passado
contra 1.072 computados
em 2025. 

O roubo é qualificado
como subtração com em-
prego de violência ou gra-
ve ameaça à vítima. Ainda
considerando a gravidade
dos crimes, o Paraná regis-
trou nos primeiros oito
meses de 2025 uma queda
de 13,33% no número de

ocorrências de latrocínio,
passando de 30 para 24 na
comparação direta com o
mesmo período de 2024. O
mesmo aconteceu com os
estupros: foram registrados
5.058 entre janeiro e agosto
do ano passado contra 4.167
neste ano, uma diminuição
de 17,62%.

A diminuição dos índi-
ces de criminalidade é fru-
to de um trabalho unifica-
do entre a inteligência, po-
liciamento ostensivo e pre-
paro tecnológico das forças
policiais do Paraná. Além
de um investimento maci-
ço na política de segurança
pública. No mês passado,
por exemplo, o governador
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior entregou cinco helicóp-
teros, fuzis, viaturas Dod-
ge Rams e binóculos notur-

nos para as forças de segu-
rança, em um investimento
de R$ 116 milhões.

As apreensões de maco-
nha no Paraná, resultado
direto do trabalho integra-
do das forças policiais, teve
um aumento considerável
nos primeiros oito meses de
2025 comparado ao perío-
do do ano passado. As
ações que garantiram a  re-
tirada de circulação neste
ano somam 400.517 quilos,
um acréscimo de 24,90%
em relação aos 320.671 do
ano passado. 

A apreensão de compri-
midos de ecstasy também
cresceu: foram 39.440 uni-
dades nos primeiros oito
meses do ano passado para
84.530 em 2025, o que
corresponde a 113,33% a
mais. (AENPR)

Usina Governador Ney Braga
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Há momentos que nos sentimos limitados de mãos
atadas quanto a certas situações na vida. Podemos ser
competentes em várias áreas, mas ainda assim, não te-
mos o controle de todas as coisas. É nessas horas que
percebemos o quanto somos limitados. Embora pe-
quenos e frágeis, temos um Deus grande e poderoso,
pronto a nos ajudar! Para que Ele entre em nosso fa-
vor, temos que confiar nele, ter fé. Jesus Cristo sabia
que a fé é capaz de mover montanhas. Jesus enfatizou
no seu ministério o poder da fé. Quando canalizamos
a nossa fé em Deus, o impossível pode se tornar pos-
sível.

O autor aos Hebreus diz que sem fé é impossível
agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se apro-
xima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador
dos que o buscam Hebreus 11.6.

Aquele que se aproxima de Deus. A palavra aproxi-
mar é usada repetidamente em Hebreus para se referir
ao privilégio de chegar perto de Deus (Hb 4.16; 7.25;
10.1 e 22). Aqui o autor de Hebreus explica que a fé é
obrigatória àqueles que se aproximam do Senhor (He-
breus 10.22).

Galardoador. Deus dá a recompensa, o galardão,
àqueles que o buscam e que praticam boas obras no
poder do Espírito Santo. E eis que venho sem demora,
e comigo está o galardão que tenho para retribuir a
cada um segundo as suas obras Apocalipse 22.12. A
salvação não é concedida por obras, mas as recom-
pensas o são.

Somente com fé em Deus o impossível pode ser
realizado. Com fé podemos atravessar o mar em terra
seca Hebreus 11.29. Foi pela fé que os israelitas atraves-
saram o Mar Vermelho como se fosse terra seca. E,
quando os egípcios tentaram atravessar, o mar os en-
goliu. Através da fé podemos derrubar muros em nos-
sas vidas Hebreus 11.30. Foi pela fé que caíram as mu-
ralhas de Jericó, depois que os realistas marcharam em
volta delas durante sete dias.

Não coloque limites em Deus, coloque fé!
Coloque Deus em primeiro lugar. Ele suprirá a sua

vida em todas as áreas.
Compartilhe os seus sonhos com Deus. Ele quer te

ouvir.
Coloque Deus nos seus desafios. Ele ele quer estar

com você.

Não há limites para quem
tem fé em Deus!

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Outubro é dedicado às
crianças e chega com uma
programação cultural es-
pecial promovida pelos
equipamentos do Estado.
Ao longo de todo o mês,
os espaços culturais ofe-
recem atividades especiais
voltadas ao público infan-
til, reunindo música, tea-
tro, arte, literatura e muito
mais.

Entre os destaques, es-
tão o espetáculo “Adriana
Partimpim: O Quarto no
Palco”, com Adriana Cal-
canhotto, no Teatro Gua-
íra; a produção “As Fadas
de Avalon”, do Eliane Fet-

Neste domingo, 12 de
Outubro, o Museu Oscar
Niemeyer vai oferecer
muitas atividades em co-
memoração ao Dia da
Criança. Haverá o ateliê de
criação (colagem); a ofici-
na de movimento, dese-
nho e narrativa; e a pintu-
ra de painel com caneti-
nha. As ações não preci-
sam de inscrição prévia e
acontecerão no Espaço de
Oficinas e no Pátio de
Esculturas, a partir das
10h30.

Inspirada no livro “MON
em Movimento”, lançado
recentemente pelo Museu,
a programação contará
com um espaço de pintu-
ra de painel com caneti-
nha no Pátio das Escultu-
ras, das 10h30 às 16h30.
No Espaço de Oficinas,
haverá um ateliê de cria-
ção (colagem), das 11h30
às 15h30. No mesmo es-
paço, acontecerá a oficina
movimento, desenho e
narrativa, com três sessões,
às 11h, 13h e 14h. A ação

MON terá programação especial no domingo
para comemorar o Dia das Crianças
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será conduzida pelo artis-
ta André Mendes, a escri-
tora Priscyla Alma e o ilus-
trador Leonardo Yoorka.

Os participantes cria-
rão um zine (publicação de
pequena circulação) a par-
tir de uma experiência cri-
ativa e sensorial que une
diferentes linguagens artís-
ticas, como expressão cor-
poral, colagem e desenho.

OUTRAS
ATIVIDADES 

Além da programação
especial deste domingo, o
MON oferece continua-

mente várias atividades e
atrações para crianças e
famílias. Entre elas, as es-
culturas brincantes do
MON sem Paredes, na
área externa, e a mesa de
frotagem na exposição de
Poty Lazzarotto (técnica
artística de impressão que
consiste em colocar uma
folha de papel sobre uma
superfície texturizada e,
em seguida, esfregar um
giz de cera para que a tex-
tura do objeto seja reve-
lada), na Sala 6.

Outra atração disponí-
vel é a mesa de criação da
exposição do artista Ga-

briel de la Mora (Sala 1),
onde os visitantes podem
utilizar a matéria-prima
disponível para criar suas
próprias obras.

O livro, publicado pelo
Museu Oscar Niemeyer,
reflete a criatividade do
seu conteúdo. O objetivo
principal da publicação é
favorecer a interação com
o Museu em um trajeto
único e lúdico pelos seus
espaços e pesquisas, de
maneira prática e diverti-
da.

Escrito por Priscyla
Alma e com ilustrações
assinadas por Leonardo
Yoorka, o livro percorre
todos os setores e etapas
do Museu, destacando sua
capacidade em atender o
público diverso e fomen-
tar a inclusão. A publica-
ção também traz vídeos
que inspiram sobretudo as
crianças a explorar, expe-
rimentar e criar de forma
independente por meio
das atividades propostas.
(AENPR)

Carreta Saúde da Mulher realiza
1,5 mil atendimentos em Castro

A Carreta Saúde da
Mulher encerrou as ativi-
dades na cidade de Cas-
tro, nos Campos Gerais,
no último sábado (04),
com o maior volume de
atendimento realizado até
o momento. Foram 1.513
procedimentos, entre con-
sultas e exames. A unida-
de móvel de atendimento
à saúde percorre o Esta-
do para a realização de
exames preventivos em
mulheres, com uma das
ações do Paraná Rosa
2025.

Ao todo, foram reali-
zadas 396 mamografias,
500 ultrassonografias e
174 exames preventivos,
além de 443 consultas
médicas em mulheres de
Castro e municípios pró-
ximos, como Piraí do
Sul, Carambeí, Ipiranga
e Ivaí.

O percurso da Carre-
ta teve início no dia 16 de
setembro em São José dos

Pinhais. Na sequência ela
seguiu para Cerro Azul e
Castro. Nas três primeiras
paradas, 3.805 atendimen-
tos foram realizados pela
Carreta, que permite agi-
lidade na realização dos
exames, ao levar os equi-
pamentos para mais pró-
ximo da população.

Ao todo, a unidade
móvel irá passar por 13
municípios até dezembro
e realizar exames em mu-
lheres de 58 cidades para-
naenses.

PERCURSO

Nesta semana, a Carre-
ta Saúde da Mulher está na
cidade de Conselheiro
Mairinck. Os atendimen-
tos seguem até o dia 11
de outubro e abrangem
também as mulheres
das cidades de Guapi-
rama, Jaboti, Japira, Pi-
nhalão e Santana do Ita-
raré.

Na sequência, a Carre-
ta segue para Primeiro de
Maio (13 a 18 de outubro),
Colorado (20 a 25 de ou-
tubro), Santo Antônio do
Caiuá (27 de outubro a 1º
de novembro), Mariluz (3
a 8 de novembro), Bela
Vista da Caroba (10 a 15
de novembro), Nova La-
ranjeiras (17 a 20 de no-
vembro), Marquinho (21
a 22 de novembro), Pal-
mas (24 a 29 de novem-
bro), Lapa (1º a 6 de de-
zembro) e finalizando em
Morretes (8 a 12 de de-
zembro).

A 7ª edição do Paraná
Rosa traz uma série de ini-
ciativas voltadas à saúde
feminina, com ações de
prevenção, autocuidado e
acesso a serviços essenci-
ais, em especial relaciona-
dos ao câncer de mama e
ao câncer do colo do úte-
ro.

Em Curitiba, a progra-
mação inclui a Corrida da

Vigilância em Saúde, even-
to que pretende chamar a
atenção para a importân-
cia da atividade física e
mobilizar tanto servidores
quanto a comunidade em
torno da causa.

Durante o mês de ou-
tubro, 60 municípios tam-
bém vão receber a exibi-
ção do filme Câncer com
Ascendente em Virgem,
de Rosane Svartman,
acompanhada de rodas de
conversa que reforçam a
relevância do diagnóstico
precoce. A iniciativa é uma
parceria da secretaria es-
tadual da Cultura com o
Sesc-PR.

Além disso, o Gover-
no do Estado distribuirá
150 mil exemplares da
Cartilha da Saúde da Mu-
lher nas 22 Regionais de
Saúde, com informações
práticas sobre prevenção,
autocuidado e direitos ga-
rantidos às mulheres. (AEN-
PR)

Diversão e arte para as
crianças em outubro

zer Centro de Dança; ofi-
cinas de arte e visitas me-
diadas no Museu Oscar
Niemeyer; sessões de ci-
nema, contações de histó-
rias e festas temáticas na
Biblioteca Pública do Pa-
raná. Haverá também jo-
gos interativos no Museu
de Arte Contemporânea
do Paraná e visitas educa-
tivas no Museu Casa Al-
fredo Andersen.

As atividades aconte-
cem durante todo o mês,
em diferentes formatos e
faixas etárias, com opções
gratuitas e acessíveis ao
público. (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 9
Situação:
- Uma loja virtual vende um produto por R$

100,00 para um consumidor final. A ope-
ração está sujeita à alíquota combinada
hipotética de 28% (14% de IBS e 14% de
CBS).

Tributação:
- IBS (Imposto sobre Bens e Serviços):
- R$ 14,00 destinados ao Estado e Municí-

pio conforme a competência compartilha-
da.

- CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços):
- R$ 14,00 arrecadados pela União.

Operação via Split Paymt:
- O consumi-

dor realiza o
pagamento.

- O sistema de
split payment
retém os R$
28,00 (tribu-
tos) e os en-
caminha dire-
tamente à
Conta do Co-
mitê Gestor
do IBS (CG
IBS).

- Somente os R$ 72,00 restantes são repas-
sados ao vendedor.

Vantagens:
- Evita sonegação e inadimplência.
- Simplifica o recolhimento tributário, espe-

cialmente para marketplaces.

EXEMPLO 2: PRESTAÇÃO
DE SERVIÇO PROFISSIONAL

Situação:
Um profissional liberal (ex: arquiteto, con-

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Impende destacar que a técnica da
psicanálise para Freud tem dois pontos
de relevante importância, quais sejam:
o papel primordial da sexualidade, ori-
ginário na infância e o inconsciente.
Sendo que o método psicanalítico ba-
seia-se na associação livre, a fim de as-
sociar livremente as ideias do paciente
durante o tratamento terapêutico. Pois
visa-se superar as resistências e o con-
teúdo do inconsciente é trazido para a
consciência do analisando.

Ressalta-se que dentro da análise
psicanalítica há observa-se o conflito
psíquico entre consciente e inconsci-
ente. E a chave mestra da Psicanálise é
a transferência positiva e negativa, logo
o amor transferencial e a hostilidade.
Salienta-se que a transferência é a “per-
missão” que o paciente analisando conce-
de ao analista de indagar e propor interpre-
tações. Dessa maneira, pode-se dizer que a
psicanálise é uma terapia causal. Pois visa
identificar as causas e consequências.
Sendo que a causa é o que está recalca-
do e a consequência são os sintomas/
incômodos que o analisando relata.

Urge elencar que a Psicanálise não
visa a imposição de uma determinada
moral ao paciente. E sim, preceitua que
o mesmo tome a decisão por si. No
intento, o Pai da Psicanálise menciona
que o psicanalista deve decidir se acei-
ta ou não o paciente, com base em en-
trevistas preliminares, sem interpretar
o paciente durante a entrevista. Mas
sim concluir um diagnóstico acerca do
sujeito quanto a existência da neurose,
perversão ou psicose. A fim de que o
analisando traga informações significan-
tes que guiará a sua futura análise. As-
sim sendo, o analista decide aceitará a
demanda de análise. Frise-se que o fato
do psicanalista receber alguém em seu
consultório, não significa que o analis-
ta o tenha aceito em análise. Desse
modo, o analista pode recusar ou auto-
rizar uma análise, ao diagnosticar a es-
trutura psicótica e os possíveis riscos
de desencadeamento de um surto ou
grau de neurose e psicose avançada do
paciente, cujas demandas vão além da-
quelas que o próprio analista já estu-
dou. Não estando capacitado para aná-
lise daquele paciente. Uma vez aceito
o caso, o analisando acredita que o ana-
lista detém um conhecimento aprofun-
dado e até um poder de cura, colocan-
do o psicaanalista no lugar de autorida-
de. Ou seja, a responsabilidade do ana-
lista é deveras complexa, pois está fa-
zendo análise, um tratamento clínico
terapêutico com pessoas com possíveis
distúrbios neuróticos e/ou pscicóticos.

Cumpre mencionar que durante a
terapia descobre-se os atos falhos do
paciente, que podem ser erros na lin-
guagem seja na escrita, fala e/ou leitu-
ra), os erros de memória/esquecimen-
tos e os erros no comportamento. Tais
erros não se dão ao acaso, e sim sim,
como sinais das formações de vínculo
entre o inconsciente e o consciente.
Destarte há uma  justificativa, uma cau-
sa pelo ato falho. E cabe ao psicotera-
peuta estar atento aos sinais que o pa-

O MÉTODO PSICANALÍTICO DE FREUD E O INCONSCIENTE
ciente manifesta que podem ser hábi-
tos ou erros involuntários, conteúdo
inconsciente, recalcado ou desejado.

 É certo que os procedimentos da
psicanálise são capazes de provocar
melhoras significativas e até mesmo a
cura dos sintomas geradores de mal-
estar, mesmo sem o uso de medicamen-
tos, psicotrópicos. Com a investigação
da vida psíquica total, inclusive priva-
tiva, individual, pública e a social, bem
como do instinto sexual ou libido. Para
isso através da fala do analisando no
método da associação livre, em que o
paciente descarrega parte da tensão psí-
quica. De modo que tem a liberdade de
falar o que lhe vier na cabeça, sem au-
tocensura, sem censura do analista, per-
mitindo assim exteriorizar aspectos do
Inconsciente. Logo, pode-se dizer que,
não há certo ou errado, pois os sonhos,
os erros e atos falhos são fundamentais
na terapia. Que visa interpretar tanto o
consciente, quanto o inconsciente. Já
que o sistema de funcionamento psí-
quico é motivado por pensamentos,
muitas vezes, ocultos do inconsciente,
mas também do pré consciente e cons-
ciente. Ou pela lógica estrutural, o id,
o ego e superego. Portanto, abrange ele-
mentos psíquicos cuja acessibilidade à
consciência é muito difícil ou impossí-
vel. Logo, o fato acontece no conscien-
te, grava no pré-consciente e recalca
no inconsciente. Pode-se dizer que para
a psicanálise, o sujeito é dividido, cin-
dido por suas memórias, por sua traje-
tória, pelas imposições sociais, por seus
relacionamentos familiares e amorosos,
por suas experiências durante o desen-
volvimento psicossexual, por seus de-
sejos, dentre outros aspectos. Seja por
uma dimensão inconsciente, seja pela
dimensão consciente. Seja pelo desejo
e prazer, seja pela razão/moral trazida
à consciência por percepções que os
nossos órgãos sensoriais recebem do
mundo exterior.

É inconteste que a descoberta freu-
diana revela-se na descoberta da pala-
vra inconsciente, eis que segundo a psi-
canálise, a estrutura psíquica compre-
ende os impulsos e sentimentos dos
quais o indivíduo não tem consciência.
Pois determinados conteúdos somente
são acessíveis à consciência depois de
superadas certas resistências.

Pode-se concluir que a Psicanálise é
uma ciência eficaz de interpretação das
motivações reveladoras do inconscien-
te, a qual pode-se ser atribuída todo o
valor psíquico. Sejam identificadas pe-
los sonhos, eventos traumáticos da in-
fância, libido ou de conteúdos reprimi-
dos. E isso acabam por gerar conflitos
íntimos específicos e que se expandem
para uma série de situações “aparente-
mente” neutras ou irrelevantes em re-
lação a situações diversificadas da vida.

QUANDO SE COMPARTILHA O
CONHECIMENTO, SE MULTIPLI-
CA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima- Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

sultor ou advogado) presta um serviço no
valor de R$ 200,00.

Alíquotas aplicadas:
- IBS: 18% = R$ 36,00
- CBS: 10% = R$ 20,00

Total de tributos:
- R$ 56,00, recolhidos via split payment

no momento do pagamento pelo toma-
dor do serviço.

Créditos Fiscais:
- Se esse profissional terceirizar parte do

serviço (por exemplo, contratar um as-
sistente ou outro prestador com nota fis-
cal válida), ele poderá utilizar o crédito
de IBS e CBS dessas operações para com-
pensar parte dos tributos devidos, desde
que o documento fiscal esteja adequa-
do.

Importante:
- A correta emissão da nota fiscal é essen-

cial para garantir o direito ao crédito.
- O sistema não cumulativo permite aba-

timento do que já foi pago em etapas an-
teriores da cadeia.



QUARTA-FEIRA A SEXTA-FEIRA,  8 A 10 DE OUTUBRO DE 20258
Esporte

A delegação do Paraná já está em Uber-
lândia para disputar a edição 2025 dos
Jogos Escolares Brasileiros (JEBs), a prin-
cipal competição do esporte escolar do
País. O evento, promovido pela Confe-
deração Brasileira do Desporto Escolar
(CBDE), acontece até o dia 28 de outu-
bro, reunindo mais de 10 mil participan-
tes entre atletas, árbitros e comissões téc-
nicas de todos os estados brasileiros e do
Distrito Federal. A abertura oficial está
marcada para terça-feira (7), às 19h30, na
Arena Sabiazinho. A programação se es-
tende por três semanas, com disputas em
19 modalidades - entre coletivas e indivi-
duais - voltadas para a categoria Sub-14.

O Paraná será representado por uma
delegação de 264 integrantes, sendo 212
atletas, 39 técnicos e uma equipe com-
pleta de apoio. Todos foram seleciona-
dos a partir das etapas municipais, regio-
nais e estaduais dos Jogos Escolares do
Paraná (JEPS), organizados ao longo do
ano pela Secretaria de Estado do Esporte
(SEES), em parceria com a Secretaria de Esta-
do da Educação (Seed).

O diretor de Esportes e chefe da de-
legação paranaense, Cristiano Barros D’El
Rei, destacou que a participação no JEBs
é o resultado de um trabalho estruturado
que mobiliza o Estado desde o primeiro
semestre. “Começamos em maio com as
32 etapas regionais dos Jogos Escolares,
seguidas, em junho, pelas oito etapas
macrorregionais. Em julho e agosto rea-
lizamos as duas finais estaduais, a de 15 a 17
anos, em Foz do Iguaçu, e a de 12 a 14 anos,
em Toledo”, explicou.

Cristiano lembra que o ciclo de even-
tos escolares demonstra a força da políti-
ca pública do esporte no Paraná. “Neste
ano, investimos mais de R$ 25 milhões
para atender toda a dinâmica do despor-
to escolar. Foram mais de 120 mil estu-
dantes-atletas alcançados dentro do pro-
grama dos Jogos Escolares do Paraná, que
alia esporte e educação sob um mesmo
guarda-chuva. O esporte é um instrumen-

to de formação cidadã, que reflete direta-
mente no desempenho escolar e na cons-
trução de valores”, completou.

O diretor também destacou o desem-
penho recente do Paraná em competi-
ções de base nacionais. “Tivemos agora
em setembro um resultado estupendo
no Jogos da Juventude, com o terceiro
lugar geral na competição organizada pelo
Comitê Olímpico do Brasil, voltada para
atletas até 17 anos. Isso mostra a força da
base e o quanto o esporte escolar é es-
sencial para formar talentos”, afirmou.

Os Jogos Escolares do Paraná são pro-
movidos pelo Governo do Estado, por
meio da Secretaria do Esporte e da Se-
cretaria da Educação, com o apoio das
Prefeituras Municipais e Núcleos Regio-
nais de Educação. “Essa integração é o
que garante que o esporte chegue a todos
os cantos do Paraná, valorizando nossos
professores, técnicos e gestores munici-
pais”, ressaltou Cristiano.

A edição 2025 dos JEBs apresenta uma
organização por blocos de modalidades,
garantindo um fluxo contínuo de disputas:

Bloco 1 (7 a 12 de outubro): badmin-
ton, futsal, natação, tênis de mesa, volei-
bol e vôlei de praia.

Bloco 2 (15 a 18 de outubro): atletis-
mo, atletismo adaptado, ciclismo, ciclis-
mo virtual, ginástica rítmica, judô e ta-
ekwondo.

Bloco 3 (21 a 26 de outubro): basque-
tebol, ginástica artística, handebol, karatê,
wrestling e xadrez.

Paraná terá 212 atletas nos
Jogos Escolares Brasileiros

2025, em Uberlândia
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2ª Cãominhada da Polícia
Penal promove integração

No sábado (11), o Parque São
José, em São José dos Pinhais,
será o ponto de encontro de tu-
tores e cães na 2ª Cãominhada
da Polícia Penal do Paraná
(PPPR). O evento é uma iniciati-
va da Polícia Penal em parceria
com a Prefeitura Municipal, por
meio da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente (Semma), e tem
como objetivo aproximar a co-
munidade da segurança pública,
além de valorizar a atuação dos
cães policiais na segurança públi-
ca. A participação é gratuita. 

A programação promete diver-
são e aprendizado para toda a
família. Entre as atividades estão
a tradicional caminhada pelo par-
que, concursos temáticos —
como o de “cão mais parecido
com o dono” e o “cão mais sim-
pático” —, aulas de adestramen-
to, sorteios de brindes e uma de-
monstração especial com os cães
da PPPR, mostrando como eles
atuam em operações policiais e
ações sociais. 

Em uma ação paralela, a Sem-
ma promoverá uma feira de ado-
ção de animais, reforçando a im-
portância da guarda responsável
e do compromisso com o bem-
estar animal. A iniciativa busca
incentivar a adoção consciente e

aproximar a população das polí-
ticas públicas de proteção animal
do município.

De acordo com a policial pe-
nal e idealizadora do evento, Bar-
bara Nunes, a Cãominhada tem
um papel importante de consci-
entização. “Queremos fazer um
trabalho educativo, abordando
temas como a importância do
tempo de qualidade entre tuto-
res e cães, a castração responsá-
vel e o papel dos cães da PPPR,
que atuam não apenas nas uni-
dades prisionais, mas também em
ações de segurança pública e so-
ciais, como nas escolas e eventos
de prevenção ao uso de drogas”,

JEPs Bom de Bola definem campeões na final em Planalto
Após cinco dias de disputas em

um evento que reuniu 1.542 par-
ticipantes, foram definidos os
campeões dos Jeps Bom de Bola
2025, competição exclusiva de
futebol de campo que integra os
Jogos Escolares do Paraná. As
finais foram disputadas no mu-
nicípio Planalto, no Sudoeste do
Estado, por 72 equipes de 51 mu-
nicípios, representando 59 esco-
las públicas e particulares. 

O evento, realizado entre quar-
ta-feira e domingo (1º a 5), mar-
cou o encerramento do calendá-
rio anual das disputas escolares
organizadas pelo Governo do
Estado, por meio da Secretaria de
Estado do Esporte (SEES), em
parceria com a Secretaria da Edu-
cação (Seed) e com o apoio da
Prefeitura de Planalto.

“Encerramos em Planalto mais
uma edição dos Jogos Escolares
Bom de Bola, com a certeza de
dever cumprido”, declarou Már-
cia Tomadon, coordenadora-ge-
ral dos JEPS. “Foi um grande

evento, com uma parceria sólida
entre o Governo do Estado e a
prefeitura. Tivemos muitas equi-
pes, um elevado nível técnico e,
com certeza, estamos deixando
um legado para as crianças, que
serão grandes cidadãos”.

A fase final em Planalto en-
cerrou um ciclo que mobilizou
mais de 23 mil estudantes atletas
em todas as etapas de 2025, en-
tre competições regionais, ma-
crorregionais e finais. Os títulos
desta edição ficaram distribuídos
entre as quatro categorias:

Feminino 12-14 anos: Colégio

Estadual Vicente Rijo (Londrina)
Masculino 12-14 anos: Escola

Estadual Irmã Isidoro Dumont
(Itapejara D’Oeste)

Feminino 15-17 anos: Colégio
Estadual Professora Reni Correia
Gamper (Manoel Ribas)

Masculino 15-17 anos: Colé-
gio Estadual Iglea Grollmann
(Cianorte)

FINAIS

O Colégio Vicente Rijo ven-
ceu o Colégio Senador Atílio Fon-
tana, de Toledo, por 2 a 0, con-

quistando o ouro no Feminino 12-
14 anos. Já o título do Masculino
12-14 foi decidido pela Escola
Irmã Isidoro Dumont, que supe-
rou a Escola Nossa Senhora das
Graças, de Irati, por 1 a 0.

No Feminino 15-17 anos, as
atletas do Colégio Professora
Reni Correia Gamper, de Mano-
el Ribas, garantiram a vitória por
1 a 0 sobre o Colégio Cívico-Mi-
litar Tsuru Oguido, de Londrina.
Fechando as disputas, o Colégio
Iglea Grollmann, de Cianorte,
ergueu a taça do Masculino 15-
17 anos após vencer o Colégio
Presidente Castelo Branco, de
Toledo, também por 1 a 0.

SEM DISCRIMINAÇÃO

Além da disputa pelos títulos,
a edição de 2025 foi marcada por
uma campanha estadual de com-
bate à discriminação racial, pro-
movida pelo Governo do Para-
ná e a Paraná Esporte. Antes de
cada partida, árbitros realizavam
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breves momentos de reflexão
com atletas e comissões técnicas,
reforçando o compromisso com
o respeito, a inclusão e a diversi-
dade dentro e fora de campo.

FIM DO CALENDÁRIO

Com a conclusão do Jeps Bom
de Bola, o Paraná finaliza um ci-
clo de integração entre esporte e
educação que, ao longo de 2025,
envolveu estudantes de todas as
regiões do Estado. Desde as 32
etapas regionais realizadas em
maio até as etapas finais em Foz
do Iguaçu e Toledo, os Jogos Es-
colares do Paraná consolidam-se
como um dos maiores programas
esportivos do país em número de
participantes e alcance social.

“O Governo do Paraná vem
mostrando que o esporte é um in-
vestimento em futuro, cidadania e
qualidade de vida. O Bom de Bola é
exemplo disso, promovendo inclusão
e formação por meio do futebol”,
destacou Márcia Tomadon.
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afirma. Além de ser um momen-
to de lazer e integração, o evento
também busca estreitar os laços
entre a Polícia Penal e a comuni-
dade. No local, haverá uma ex-
posição de equipamentos usados
em operações policiais e de pro-
dutos confeccionados por pesso-
as privadas de liberdade no Pro-
jeto Pipoca, desenvolvido em Cas-
cavel, no Oeste do Estado. 

A primeira edição, realizada em
2023, reuniu mais de 200 parti-
cipantes. Este ano, o número já
foi superado antes mesmo do
evento, segundo o número de ins-
crições registradas. Para partici-
par, basta se inscrever .


